
Anticoncepcional



Pílula Anticoncepcional O anticoncepcional
hormonal combinado oral (AHCO) ou pílula
anticoncepcional é um comprimido que tem
em sua base a utilização de uma combinação
de hormônios, geralmente estrogênio e
progesterona sintéticos, que inibe a ovulação. O
anticoncepcional oral também modifica o muco
cervical, tornando-o hostil ao espermatozoide.
O uso desse método contraceptivo deve ser
indicado pelo médico ginecologista, pois
somente após análise é possível indicar qual a
pílula adequada ao seu organismo. Produzidos
em laboratório, a partir de diversas matérias-
primas, servem para desempenhar as funções
dos hormônios do corpo – desde o controle do
ciclo menstrual e do metabolismo até o
tratamento da menopausa – e como
anticoncepcional. 





Camisinha é um método contraceptivo do tipo
barreira. Feita de látex ou poliuretano, impede
a ascensão dos espermatozoides ao útero,
prevenindo a gravidez indesejada. Também é
eficiente na proteção contra doenças
sexualmente transmissíveis (DSTs), como AIDS
e HPV. Há dois tipos de camisinha: masculina e
feminina. A camisinha masculina é um
envoltório geralmente de látex que recobre o
órgão reprodutor masculino, retendo o
esperma durante o ato sexual. Já a camisinha
feminina é um tubo de poliuretano com uma
extremidade fechada e a outra aberta,
acoplado a dois anéis flexíveis. É um dos
métodos contraceptivos mais eficientes, pois
apresenta uma taxa de 90-95% de eficácia na

prevenção da transmissão de DSTs e gravidez.  



O diafragma é um anel flexível envolvido por uma

borracha fina, que impede a entrada dos

espermatozoides no útero. Para haver o

funcionamento correto do diafragma, a mulher deve

colocá-lo dentro da vagina cerca de 15 a 30 minutos

antes da relação, e retirá-lo 12 horas após o ato

sexual. Esse método contraceptivo apresenta uma

chance de falha de 10%. Por se tratar de um

procedimento de barreira e não hormonal, não possui

efeitos colaterais e ainda apresenta uma grande

vantagem: a redução do risco de câncer de colo do

útero. Recomenda-se o uso conjunto com o

espermicida para proporcionar uma maior eficácia.

Para começar a utilizar o diafragma como método

contraceptivo, a mulher deve visitar o médico

ginecologista para saber o tamanho que melhor se

adapta a vagina. O diafragma não é descartável,

podendo ser utilizado por até 3 anos. Caso a mulher

engravide ou ganhe peso, o diafragma deverá ser

trocado. 





Dispositivo intrauterino (DIU) e Sistema
intrauterino (SIU – também conhecido como
DIU medicado ou DIU Hormonal) são, como o
nome já diz, sistemas ou dispositivos que
devem ser inseridos por médicos, dentro do
útero. A grande vantagem destes métodos é a
comodidade posológica e a alta eficácia, que
pode proteger a mulher durante 5 a 10 anos,
dependendo do produto.Ambos impedem a
penetração e passagem dos espermatozoides,
não permitindo seu encontro com o óvulo. A
grande diferença é que o DIU é feito de cobre,
um metal, e não possui nenhum tipo de
hormônio, enquanto o SIU libera um hormônio
dentro do útero. Além do efeito contraceptivo, o
hormônio pode apresentar outros efeitos, como
reduzir o fluxo menstrual.  






